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m Verão quente que passava, 
 já longínquo, 
inesquecível, contudo, 
àquela jovem loira 







solta mas atraente, 
com sinais profundos, 
enormemente impressivos, 




















m cada nova noite, 
 cálida, 
pouco ventosa às vezes, 
de novo passava 
para os filmes entregar, 
ali mesmo ao lado, 
do lugar meu do café de pernoitar. 
 
ual catavento, 
 num repente me olhava, 
de pronto daí fugindo, 
nervosa por meus olhos, 
insertos em sorriso que se não via, 





omo se em brando lume, 
 uma centelha nasceu, 
potenciada, 
como veio a ver-se, 
e hoje mesmo ainda viva, 
com tantos anos já passados 



















m tal dito Verão, 
 já distante, 
e tão presente, contudo, 
às cores as via passar, 
do encarnado ao amarelo, 
pelo azul percorrendo, 
e suas calças bem ao tempo se dando. 
 
eus olhos, porém, me miravam, 
 escondidos, 
sempre, 






do seu nervosismo acompanhados. 
 
 assim se consolidou, 
 de um difuso modo, 
forte, contudo, 
aquela imagem potenciada, 
estranha e atractiva, 
que o tempo deu, 
e tão bem, 


















eia hora depois das oito, 
 já com a noite mesmo à beira, 
o amigo da pianista 
a dar-se viu de boa eira. 
 
or meu Amor já avisado, 
a velho amigo chamou, 
o metendo em seu trabalho, 






as instado fora, porém, 
 pelos que sobre si mandavam, 
a calar-se em seus rodeios 
sobre os que só atrapalhavam. 
 
migo do meu Amor tão, 
 essencial era bem ver-me, 
por mão do amigo comum 
se dando assim a conhecer-me. 
 
 a seu trabalho o levou, 
 à janela esperando, 
emboscados lá no seu dentro, 








eus, porém, me protegeu, 
 a jagunço o enviando, 
pois, que perante tal razão 
tal ideia se deu falhando. 
 
or ali passaram os dois, 
já comigo a conversar, 
impedindo, pois, por tal modo 
o dar-se a me apresentar. 
 
 os anos se lá passaram, 
 até que a tonta de um figo, 
perscrutando o que eu sabia, 
denunciou seu velho amigo. 
 
 assim, pois, eu vim a ver 









da vasta rede conhecida 
de que também era tal tonta. 
 
m tal mediático homem 
 ao meu Amor bem conhecia, 
e que anos muitos passados 
a garota sua mostraria. 
 
m noite boa de Verão, 
 já com velho acompanhado, 
em meu Alto café surgiu 
de linda moça a seu lado. 
 
 só por si lá conseguiu 
 fingir bem que nada lhe era, 
com garota a ver-me de intenso, 


















esta tarde ensolarada, 
 fresquitota, 
e de um suave sibilar do ar, 






- e num duplicado! - 
qual cisne elegante, 
de seus pares acompanhado. 
 
om sua malha riscada, 
 de dominantes horizontais, 
suas calças azuladas, 
de americanado feitio, 
soltas, 
como a sua dona se dá no andar, 
ao seu carro o vi guiar, 
de um outro logo seguido, 
de velho amigo comum. 
 
as no regresso, contudo, 
 no lugar que se me dera ocupar, 
no seu agora novo e belo carro, 
de seus óculos escuros deitou mão, 
assim podendo ver, 














estes tempos mais recentes, 
 lamentavelmente, 
permeável se tornou 
a quem a si vai levando 






 de um tal modo, 
 por inexplicável tique, 
às costas se me dando, 
olhando, ainda assim, a direito, 
mais não faz e afinal 
que olhar-me e bem de novo! 
 
a sinceridade sempre eu dei, 
 verdadeiro, 
dedicado e leal, 
intimamente feliz, 
ao Amor meu e de sempre, 
assim, pois, lhe explicando 
que um fim real em nosso amor 
de um debate são se nos impunha. 
 
nteligente, 
 consciente do que ajudara a nascer, 
sabedora de mais profunda realidade, 
o meu Amor aceitou, 
afinal e de bom grado, 











 da mentira já lançada, 
difícil era dar-se a ver, 
ali mesmo, 
na que seria a vez terceira, 







nteressante é, contudo, 
 e infelizmente também patético, 
constatar o quão errado, 
fruto de tão mal informado, 
e assim também por si percebido, 
raciocínio, 
daquele já longínquo aniversário, 
que foi o da gravata segunda, 
ela também de belos cisnes. 
 
stava errada a Riqueza minha, 
 já de pé, 
me invectivando forte, 
por um dado que meu não era, 
pois, que sempre me dera 
inteligente 
e bem mais flexível ainda... 
 
m todo o caso, porém, 
 àquele relâmpago lindo o vi de novo, 
logo ao início 
- mas mesmo ao início! - 
desta mais recente, 
e sempre tão encantadora, 































e inaudita felicidade eu me dei, 
 naquele meu dia de alegria, 
ao descobrir, 
tão bonita como sempre, 
e também pensativa, 
a primeira vitória 
- e tão sofrida! - 
do meu Amor de doçura. 
 
as não me dou, porém, de contente, 
 de si esperando, 
com a certeza que é a do amor, 
pelo novo grau, 
que tão bem e justamente 




























esmo lá longe, 
 certamente por si ajudado, 
com o amor são que fiz descobrir, 
também com a consideração que em si deixei ficar, 
a esse novo grau verei, 
assim, pois, reforçando, 
e mais ainda, 
o orgulho e a vaidade 
que em mim nascera 
e assim mais crescerá. 
 
 se me é certo que tal dia virá, 
 bem deverá sê-lo também, 
porque a lógica assim o diz, 
que algo de muito errado, 
e multiplamente, 












e coragem se impõe agora, Amor meu! 
 E é assim, 
porque a verdade do que passou 
está já, 
e desde há muito, 
percebida e dominada. 
E é-o por igual, 
porque um sofrimento tão vasto, 
tão antigo, 
também tão diverso, 
teria agora algo de novo, 
retemperador, 
e também de uma função complementar. 
E sê-lo é e ainda, 
porque à dor inesquecível 
e muito antiga, 
como ao queixume legítimo, 
que foi o daquele sábado, 
de seus sapatos provados, 
se não deve agora dar, 
afinal, 
o errado porfiar  
de velhas mágoas passadas. 
 
oragem, 
 inteligência superior, 
classe elevada, 
e espírito de verdade, 
é do que hoje carece, 
em valor acrescentado, 
um amor tão de encantado. 
É o que merece 


























assara o breve tufão 
do inesperado aparelho, 
logo resolvido no parque, 
como se por sobre o joelho. 
 
 mão do Espírito Santo 
 a meu caminho fez mudar, 
e de nova rota assim dada 
um velho Mestre eu encontrar. 
 
 do nosso passar conjunto, 
 com seu carro a buzinar, 
meu Amor de pronto mudou 
o que se dera a combinar. 
 
ssim, pois, se me dirigiu, 
 de sua  sombra prevenindo, 
que de tão minha boa fé 




























o ver-me assim acompanhado, 
 de pronto se deu ao susto, 
por aí procurando ver 
o que iria por meu busto. 
 
 por tal caminho mostrou, 
 bem para lá do que pensara, 
que tal minha companhia 
desde há muito dominara. 
 
e meu Mestre havia sido 
 e se ao da foto também, 
se por ali mesmo morava 






o procurar assim esconder, 
 meu Amor bem melhor mostrou 
o que por mim nunca passara 













assara o aniversário, 
dos quarenta e três anos, 
do meu Sonho imaginário, 
do único dos seus bons ramos 
me falando sem voz de sopranos. 
 
 de sua parca pensão, 
 de que dissera estar suspensa, 
de pronto logo deitou mão 
assim ficando menos tensa 
e de riscos menos propensa. 
 
 seu amigo lá do Meio, 
 que chegado se lhe daria, 
a sua casa sempre veio, 
onde riscos bons correria 
por algo que em si não ia. 
 
iscos, pois, sempre se corriam 
 de erradas interpretações, 
com os que ali percorriam, 







e tão diversas atenções... 
 
e seus erros, porém, se deu  
 a perceber bem a verdade, 
que se o amor não morreu 
assim nos sobrou a saudade, 




















omo hábito se fizera 
 ao café da noite eu me fiz, 
em circuito constante, 
ali mesmo, 
perto que era 
de nossas casas. 
 
 por uma igual razão 
 aos livros me dei, 
varrendo por alto 






o dar-me ali, contudo, 
 mesmo à frente da porta, 
e, para mais, da principal, 
que era a do meu hábito, 
a seu carro eu vi, 
de frente para mim, 
em circunstância que, 
contudo, 
tudo tinha de ilógico: 




















e atenções me fiz, pois, tanto, 
 com meus olhos varrendo 
tudo o que de recanto se via, 
mantendo embora 
o que se conhecia, 
e por todos, 





m minutos poucos, 
 quando a folhear me dava 
um qualquer livro, 
e que era de pintura, 
ao Amor meu eu vi passar, 
de sua mana acompanhada, 
como da meninota também, 
se dando, pois, por distraídas... 
 
caso terá pensado, 
 o Amor meu de sempre, 
que o encanto que em mim vira 
sinal era, afinal, 











 assim me fiquei, pois, 
 olhando, 
mesmo sorrindo, 
ainda ao início, 
e depois rindo já, 
mesmo abertamente, 
quando às escadas subiam. 
 
ssim caíra por terra 
 depois daquela orquídica armadilha, 
esta nova e segunda, 
de facto bem mal montada, 
perante a patética cara 






de quantos,  
tão palermas,  
imensamente idiotas, 
por ali se anichavam 
a si creditando mais que a mim. 
 
, contudo, 
 ganhei eu bem mais ainda, 
ao ver e de novo 
o meu Amor tão ali, 
mesmo ao pé de mim, 
de sua família que estimava 
por igual acompanhada, 
como até mesmo a seu carro, 
fino e de um verde 
bem garrafa 


















em que eu pudesse pensar 
 ao espaço grande me convidou, 





 por aí me vi tolhido, 
 aceitando, pois, tal ideia, 
conhecedor que era, 
contudo, 
dos riscos que corríamos 
de por ali se encontrar 
o velho e real amor loiro. 
 
empre ansioso por si, 
 de pouca atenção se me dava 
sobre um, 
ou mesmo outro, 
pequeno tique do meu Amor. 
 
otei, sim, porém, 
 que apenas se me deu a ver, 
sorrindo, 
sempre daquele seu modo tão doce, 
sem, contudo, me olhar 













á os dois, 
 caminhando para lugar fora dali, 
a meu Amor eu disse 
que o lugar que sugeria 
fechado se encontrava 






tão cedo ainda, 
de tarde se dava ao hábito local. 
 
 por assim ser, 
 me vi eu a escolher, 
e também a guiar, 
perante o nervosismo, 
tão inesperado e mais estranho, 
da cachopa minha amada. 
 
á no regresso, 
 de um seu amigo me falou, 
a sua janela indicando, 
que meses poucos passados, 
em noite escura, 
sem chuva, 
já quentota, 
com iluminação também fraca, 
ao tal eu vi, 
meu velho amigo e colega, 
hoje zangado mas já sem razão, 
por mim se cruzar 

























 do seu domínio comum 
 se me deu por fácil 
perceber, afinal, 
a realidade do tal, 
de seu amigo Pina acompanhado, 
na saída forçada 
que mais tarde viria a dar-se. 
 
á estava ele, 
 ali bem a uns três metros, 
dentro daquela caixa preta, 
moderna, 
- cada dia mais moderna - 
chamada televisor, 
clamando uma vitória moral, 
perante a derrota sofrida, 
também para o mal do meu Amor, 
daquela negociata nacional, 
por repartição conseguida, 

























omo se fizera corrente, 
 pela força, 
também pela novidade, 
até pela verdade, 
do amor que procurei 
e em meu Amor encontrei, 
a cada novo dia 
nossa voz trocávamos, 
entusiasmados, 
e mesmo até de encantados. 
 
xpectante, contudo, 
 como pude já cantar, 
o meu Amor se sempre dava, 
suas mensagens enviando, 
sempre em mim, 
porém, 
se deparando 
com o êxtase do que é belo 


























 lá de longe, 
em sua voz assomando o poder, 
me contou, 
que logo pelas oito, 
com seu carro atravancado, 
pelo reboque clamou, 
nem cinco minutos passando 
para que seu desejo consumasse! 
 
 por rápido deixei passar, 
 sem bem ligar, 
uma tal notícia, 
para mais, acompanhada de tal voz, 
como se fora de comando, 
talvez mais de poder, 
ao alívio me dando 
por a sua escola, 


























iolando a voz do hábito, 
o velho e real amor loiro me pediu, 
em pleno almoço, 
para ao café tomar, 
e em plena esplanada. 
 
m minutos poucos, porém, 
 a mana do meu Amor, 
também de um inesperado modo, 
raríssimo em tantos anos, 
àquele café se deu, 




eu de si falar, 
bela como era, 
elegante, 
de esótica face, 























 assim, pois, eu referi, 
 de um modo breve, 
é certo, 
que comigo falara 
e que de simpatia se mostrara. 
 
spantosamente, 
 o meu velho amor se esqueceu 
de que ali, 
num tal cenário, 
novíssimo  
- na aparência, claro! - 
algo teria, pois, de dizer, 
sabido como era 
que à bela e de preto vestida 
eu não conhecia... 
 
otei, claro, 
 mas não liguei, 
ao silêncio de si vindo, 
mas que mostra, 
sobretudo, hoje, 




























atera a quinta-feira, 
 ao curso de violino prometendo 
ao bonitão do amor loiro. 
 
 mesmo ali, 
 à saída do contrato, 
da voz do pequenote ouvi, 
lamuriento, 
com muito amor, contudo, 
e até mais carência, 
a nós pedir ao casamento. 
 
 sexta-feira passou, porém, 
 sem do loiro amor ver uma luz, 



























 logo ao sábado que seguiu, 
 chamada que fora por mim, 
com o amor velho falei, 
em nosso café, 
com o Amor meu ali mesmo, 
olhando com seu sorriso doce, 
elegante, 
ao balcão tocando com seu corpo, 
e onde eu era,  
afinal, 
quem comandava 
- e sem saber! - 
um tal jogo, 
de tão pouca informação  





 tanto tempo já passado, 
de espanto vasto me vejo, 
perante tanta 




















atido se dera, 
 em ano tão presente, 
o ano quarenta e três 
da vida do meu Amor. 
 
e tristeza se vira acometida, 
 naquela noite, 
que deveria ser de alegria, 
e de entrega, 
a quem tanto a amava 
e que seu coração havia aberto. 
 
 assim se deu a ficar só, 






esperando que à noite passasse, 
para me tomar, 
repleta de alegria, 
na nossa estação de sempre. 
 
eu telefone, porém, retiniu, 
 por seus amigos chamada, 
intrigados, 













 um bolo se deu a fazer, 
 por meninota ajudada, 
convivendo, 
com a alegria possível, 
de fotos várias deitando mão. 
 
o receber-me, porém, 
 passado que se dera o almoço, 
tão sonhado como sempre era, 
de tais fotos me falou 
e de pronto as mostrou, 
de seus amigos falando, 
prova que foi, pois, 
da mais ilimitada confiança. 
 
eu Amor sabia bem, 






também pela perspicácia, 
como pela inteligência por igual, 
mas, sobretudo, pela visão que o amor dá, 
quem quem tanto a amava 
nada tinha do que ouvira, 
para si tão só querendo 
o que a si mais desejava: 
amá-la, 
muito, 
com alegria forte 
e interior, 























m tal noite de sexta-feira 
 ao cinema fui com meu Amor, 
que por nosso amigo comum 




om sua mão bela tapando 
 tão lindos olhos retorcidos, 
só lembrar-se do que ouvira 
seus ossos deixava bem torcidos. 
 
flita já ao intervalo, 
 à outra parte aceitou ver, 
logo a sua casa rumando 
em mau pânico de morrer! 
 
e tal amigo era comum, 
 do meu Amor eu falaria, 
por aí se dando a ver bem 





























m sábado de Sol, 
 fresco, 
logo pela manhã, 
com meu Amor ardente 
a mim acompanhando, 
em agradável refeição. 
 
o final, 
 de um modo inesperado, 
o Amor meu sugeriu, 
tão elegantemente vestida, 
passada que fora 
- e sem razão! -  
a curta ciumite vivida, 
que ao modelar andar, 
ali mesmo ao lado, 






























 para mim sem nexo, 
 sem mais nem menos, 
uma piada deixou sair, 
da proximidade, 
- e que era tanta - 
da casa de seus mais...! 
 
 se nexo não tinha 
 - para mim, claro! - 
por igual rápido esqueci 
do que ameninado parecia, 
em mim, porém, ficando 
que para a sua meninota pretendia 
uma casa nova, 




















assa mais um domingo, 
solarengo, 
profundamente agradável, 
que me resolvo a viver, 
aqui mesmo, 
nesta esplanada, 
por mim de há tanto batida. 
 
 a um trio jovem vejo, 
 nesta mesa aqui, 
mesmo à minha direita, 




a duas amigas fala, 
dos signos, 
mas só mesmo de três deles... 
 




mais ainda sinceridade, 



















os fala, então, de criatividade, 
 de inconstância, 
mesmo, até, de falsidade, 
como se fosse ao encontro 
da longínqua referência, 
subtil e sorridente, 
do Amor meu, 
logo ao início do nosso sonho, 
naquela tarde do concerto. 
 
 mais refere, 
 aos dois envolvendo, 
que um tal par, 
sendo possível, 
porventura mesmo aceitável, 
dificuldades encerra, 
talvez até insuperáveis: 
um movimento de vai-vem, 
entre o sonho e a dúvida. 
 
o Sagitário, porém, 
 força vasta lhe atribui, 
teimosia, 
também orgulho, 
estruturância por igual, 
mas constante 






















as mesmo ali, 
 duas mesas de mais dextro, 
a velha e suja boca 
- a diluviana, pois! - 
se postava, 
atenta e badaladora, 
de si mostrando 
e afinal, 
ser a fonte, 
interposta, porém, 
da mensagem de velho alguém 
de uma beleza universal. 
 
 em verdade eu concedo, 
 ao ritmo do tempo que passa, 
que razão assistirá, 
lamentavelmente, 
àquele trio, 
por ali a mim chegado, 
me deixando,  
uma nova vez, 
a verdade que, 
desde há muito, 






















udara já o meu pousio, 
 de público se já bem dado, 
de um tal nascido vazio 
se dando bem de aumentado 
um movimento dominado. 
 
 se certo se dava já 
 que me encontrava em minha escola, 
sem, contudo, me dar por lá, 
à velha boneca da cola 
eu provoquei leve cachola. 
 
o dar-me, pois, ao lugar velho, 
 em fatal banco a vim a ver, 
como se fugisse num quelho, 
de um encontro a correr 
do modo seu e de viver... 
 
 por mim, pois, assim passou, 
 disfarçadamente assustada, 
que precipitada estragou 
o bom sonho de minha amada, 




























assa o dia do Amor 
que é também de sua mãe, 
e que a agenda marcou 
ser o de quem mais nos quer bem. 
 
as se à mamã tanto adora, 
 com amor profundo e respeitoso, 
também meninota a si vê 
com um sentir tão amoroso. 
 
uando o sonho é real 
 e o amor tão verdadeiro, 
ao nosso Amor divinizamos, 
o colocando em primeiro. 
 
 por isso eu escrevo hoje 
 ao Amor meu este poema, 
ginhos bastantes lhe deixando 


















uando passava aquele Natal, 
 que tão potenciado se daria, 
nunca em meu espírito veria mal, 
porque seria assim um animal 
pior mesmo que bem má estrebaria. 
 
 tão sensível jovem eu busquei, 
 de mais complexidade ainda vivida, 
que por marota que tanto amei 
à beleza de então não almejei, 
que dela mesma a não vi vencida. 
 
e tudo, pois, se deu a deitar mão, 
 por terrível ciúme doentio, 
e ainda assim eu digo que não 
à perda de um bom amor meu tão, 
de que me não assola mau feitio. 
 
uitas eram, pois, as complexidades, 
 que envolviam a Riqueza minha, 
mas que já com tantas anuidades, 
nos mostra hoje tão vastas saudades 
no sonho que aos dois assim vinha. 
 
 este Amor tão inesquecível, 
 que em tormentoso mar se nos deu, 







perante o Amor tão apetecível 













uidados vastos se nos impõem 
 nestes dias que vão por nós passando, 
pois, riscos bem graves se nos expõem 
sempre a cada esquina actuando. 
 
as tal protecção assim exigida 
 de absorvente se não deve dar, 
porque pode bem dar-se por vencida 
a óptima arte de protectar. 
 
 mesmo se à mágoa a temos, 
 diversa, forte e tão longínqua, 
ainda assim à dúvida devemos 
para à verdade a não dar iníqua. 
 
uando se ama e mesmo muito, 
 e mais que tudo em nossa família, 
se a nós ocorre o melhor intuito, 
a vê-lo devemos como acília. 
 
s dores já velhas sempre cá ficam, 
 em memória que se não dissipa, 
mas há sempre moscas que mal não picam, 








njusta foi tamanha protecção 
 a quem seu destino bem conduzira, 
assim abrindo um péssimo alçapão 


















o meu Amor voltei a ver, 
 hoje mesmo, 
como a seus carros, 
- ao novo e ao outro - 
já desde ontem. 
 
om sua mamã teria de estar, 
 no dia que é amanhã, 
e que é também o seu. 
 
esta vez, 
 picada já por gente amiga e comum, 
para mim olhou, 
como sempre, aliás, 
me dando a retaguarda direita 







 assim foi, pois, gratificante 
 mas mais ainda, 
um bom pouco depois, 
quando a sua mana, 
quase certamente, 
desta vez já dominando o seu volante, 



















á passou de novo, 
 desta vez em lento passo, 
controlando já, 
por minha retaguarda, 
quem abrira 
e de um tão inesperado modo, 
o seu coração, 
desconfiado 
com mágoa e confinado. 
 






mas com um amor de verdade. 
Conheci o seu interior, 
mas deitando mão 
e tão bem dominada, 
da chave do sonho autêntico. 
Saboreei a beleza interior, 
com o fluxo que aí corre, 
perfumado, 
mas de alguém que, 
desde há muito, 


























 com a força do meu amor, 
também com a alegria que o guiou sempre, 
R
  
o brilho que de si provinha, 
por si tão ignorado, 
em descrença sofrida, 
e, contudo, sem razão. 
 
 em si eu vi, pois, a beleza, 
 que é a sua, 
como à sua doçura também, 
com o amor que a si dei, 
sem, contudo, conseguir, 
ao menos, até hoje, 
à liberdade, 
responsável e autónoma, 































 e vários o fazem, 
que bem mal pode criar, 
lá longe, 
uma pequenota borboleta. 
 
ão me dou por aí, 
 no meu parco saber, 
mau grado entender, 
lamentavelmente, 
que do muito que aí vai, 
de asneiras, 
e em catadupa, 





























uando da buzina cantei, 
 - da marota, pois! - 
de descrição eu dei, 
como se de uma certeza o fosse, 
ao Sonho meu e de sempre. 
 
as errei, 
 como a Riqueza minha também, 
ao delatar, 
em terrível asneirar, 
ao simpático, 
como amoroso também, 
casalinho bigodaças, 
os levando 
e mais ainda, 













a coragem que faltou, 
 em momentos tão diversos, 
sobressaltos bem criou 






 assim nasceu tal treta, 
 rápido se dispersando, 
que não sendo mais que peta, 
a todos foi perturbando. 
 
m certo dia, porém, 
 sabendo já os papéis, 
a velho amigo também 
dei a ouvir meus decibéis. 
 
abendo já o circuito 
 por evidência forte, 
sem o mais leve intuito 
a alguém se deu à morte. 
 
 lá me vi obrigado 
 a mostrar a evidência, 
sempre mal interpretado 
por gente de má ciência. 
 
uando de novo veio 
 um tal mal mas lá mais longe, 
nova asneira sobreveio 













erto da triste figura, 








em nocturna falatura 
tantos se mostraram potros. 
 
 logo ali concordou 
 com meu espanto magoado, 
e de pronto confirmou 
meu protesto bem firmado. 
 
 assim eu lá fui vendo 
 o que sabido já era, 
a tantos comprometendo 
como a simples quimera. 
 
e um tal modo ficaram 
 no porfiar de tal ideia 
os asnos que assim tentaram 
apanhar tão má boleia. 
 
al burrice em profusão 
chega a dar terríveis picos, 
de dores piores que cardão, 
ou de aves de bons bicos. 
 
urros grandes de tormenta 
 e de cabeça florida, 
se chamados d’aguenta, 

























omo atreladas carruagens, 
 vejo-as entrar, 
mãe e filha, 
velhas já as duas, 
cada uma transportanto, 
e desde há tanto, 
cruzes de mágoas, 
profundas, 
e também doloridas, 
que criaram 
e que por igual receberam. 
 
visadas já, 
 e desde o início da tarde, 
pela máquina do meu Amor, 
já sem medo, 
talvez ainda revoltadas, 
porventura com reduzida vergonha, 
fruto da moda do tempo, 
por grandes números alimentada, 
de um outro casalinho, 
que de corujas é de igual modo, 


























 olhar, porém, não engana, 
 antes mesmo atraiçoa, 
assim mostrando 
o que de há muito se deu por conhecido. 
 
 as primeiras lá se foram, 
 por pouco ali se dando, 
naquela presença comum, 
assim fugindo, pois, 
de uma qualquer perigosa autoridade. 
 
as ninguém vê, 
 cá por dentro, 
- ou lá por fora! - 
onde tais gentes se vão cruzando 
com quem, 
supostamente, 
as vai combatendo: 























 por todos assim considerado, 
por mim passa, 
como um cobarde, 
o velho trombeiro, 
assim chamado por quem sabia. 
 
 cara a liberdade, 
 quando a tal gentalha se confere, 
ingloriamente, 
o direito de escolher 
quem nos tem de governar. 
 
 de uma tal carestia 
 pode mesmo ver-se falida, 
um preço novo e bem mais caro 
se havendo de vir a pagar. 
 
ste velho canalha, 
 camaleão do arco-íris da política, 
e mais que tudo da moral, 
é bem a marca 
do histórico atraso 




























 nova aula eu vou 
 de jovens de hoje bem cheia, 
onde outra vaga vejo 
em sua dimensão meia. 
 
impáticos bem o são 
 estes jovens que contacto, 
mas que algo em si corre 
é já hoje um real facto. 
 
uas marcas em si estão 
 quando para si falo, 
que de prima simpatia 
sábios se dão já com calo. 
 
 sistema aí está, pois, 
 e em plena juventude, 

























ifícil é entender 
 que seja ainda possível 
que se possa assim crer 
que o tão simples de ser 
visto seja de impossível. 
 
nergúmenos e burros, 
 muitos como de estadão, 
de si se ouvem bons urros 
piores que de maus nhurros 
com cornos de bom cabrão. 
 
al gentalha imagina 
que tal vida é só sua, 
e se vendem à vagina, 
que ao lucro determina, 






á limites na burrice 
 que mesmo até aos tolos 
limitar-lhes deve a crendice, 
pois, até na vigarice 
















m certo dia do nosso amor, 
o meu Sonho falou 
de uma velha bailarina. 
 
stranhado, 
 por aqui, 
capital que é a nossa, 
por ela procurei, 
sem conseguir descortiná-la. 
 
as de tanta burrice praticada, 
 a descobri-la vim, 
tendo-a agora aqui, 
mesmo diante de mim. 
 
e telemóvel empunhado, 
 com preto chocou, 







esperando o encontro 
com sua filharota bem activa. 
 
ervosa, 
 percebendo bem que vista era, 
finalmente se foi, 
operada já a tarefa 

















m certo dia, 
 conversando em nossa digestão, 
meu Amor perguntou, 
como se não soubesse, 
quem era tão estranho homem. 
 
he respondi então 
 que de pessoa boa se tratava, 
e contudo, 
de um pobre diabo também. 
 
m tal sábado, 
 ali me mostrando a seu amigo, 






seus fantasmas dolorosos,  
meu Amor se admirou 
com minhas sonoras gargalhadas. 
 
esconhecedor eu estava, 
 contudo, 
do desastre humano que corria, 
ali mesmo, 
em tão pobre homem, 
alimentado que era 






























o modo mais casual 
 e contudo bem lembrado, 
ao café nosso me dei 
de seus carros vislumbrado. 
 
 em pouco reparei 
 que do Sol forte e quente 
à persiana a baixou, 
ao café se dando rente. 
 
e meninota a si dada, 
 elegante e sempre mais, 
dez minutos lá ficaram  























o Amor meu vi passar, 






comigo de tão contente, 
e na ponta a cara lesma. 
 
evoltada em seu íntimo, 
 por ao meu Amor ver lindo, 
aos maus fígados projecta 
com sua voz se brandindo. 
 
estas vésperas bonitas, 
 de mais uma quarta-feira, 
beijinhos muitos eu mando 
à minha melhor maneira. 
 
omo em tantas outras vezes, 
 no tempo de encantado, 
chegou bem me dar a ver 



























ai o Sol subindo mais, 
numa Babel de luz mais quente, 
ferindo mesmo quem o olha, 
incauto, 
procurando-lhe o deslumbre. 
 
 o tempo, 
 mesmo ainda hoje, 
das novas flores, 
tão belas como o meu Amor, 
que vi e conheci 
como hoje mesmo eu vi. 
 
á estava a flor bonita, 
 - sempre bonita! - 
doce e mais ainda cheirosa, 
com novo caule, 
encimado que está já, 





























stas flores que hoje vi, 
 se são também da Primavera, 
são-no mais ainda 
do solarengo sonho que vive, 
quente como era, 
doce que também é, 
rico na sua verdade mais íntima. 
 
stá tão doce, 
 elegante de si tanto, 
melancólica como adoro, 
a flor do meu sonho, 
agora mais vivaz, 
no meio de um canteiro 
que o tempo reforça, 
e sem parar, 




















e também inesquecível, 
aniversário do Amor meu. 
 
 se ontem a não vi, 
 mirado a havia nas vésperas, 
como hoje mesmo, 
mais bela, ainda, que sempre. 
 
empre manhosa, 
 extremamente criativa, 
o Amor meu se determinou, 
quase certamente, 
a novo teste ensaiar, 
um velho amigo mandando, 
a comigo gorjear. 
 
uis o acaso, 
 por alguns de destino chamado, 
que ao meu companheiro de café, 
por meu Amor de certo mandado, 
eu tenha visto, 
como se calmo estivesse, 
subtil, 
de seu prédio sair em certa tarde, 
a nós parecendo cansado. 










 se ali estava, 
 com o gravador por certo ligado, 






pelos prédios frontais distribuídas, 
em pouco surgiu o Amor, 
de seus mais acompanhado, 
como se rumando ao café. 
 
e pronto regressado, 
 ao botão novo eu vi subir, 
para logo depois descer 
e de novo prosseguirem, 
se nos perdendo no horizonte. 
 
inutos poucos passados, 
 a um velho pateta vi marchar, 
com o mesmo rumo também, 
de seu canhão acompanhado, 
mais burros ainda que pesados, 
um desprezo forte lhes dedicando. 
 
 de tal facto me fiz eco, 
 ao meu companheiro de cordel, 
de há muito seu conhecido, 
como do Amor meu também, 
que assim mostrou, 
logo nessa tarde, 
já em casa, 
o que só um burro, 
como o tal, 
e por igual seu canhão, 

















 enormemente burro, 
mais ainda naquela segunda-feira, 
em que faltara, 
e bem pensadamente, 
à falsa tarefa, 
de há muito percebida, 
que um outro e velho amigo solicitara. 
 
urro, 
 estoutro também, 
já desde o tempo, 
inesperado, 
pensado como algo de diferente, 
e ao Amor meu destinado, 
como a mim próprio também. 
 
urros, 
 e fantasticamente, 
burros e mais burros ainda, 
burros até uma casa longínqua, 
e bem para lá da quinta! 
 
e a burrice fosse peso, 
 em nova mecânica unidade, 
- e das derivadas! - 
tal burróide casal, 
mesmo sem submarinos, 
um porta-aviões nos traria, 














e tudo, porém, tirei, 
 nesta tarde bela de Primavera, 
de ligeira brisa permeada, 
o prazer, 
sempre tão profundo,  
mesmo gratificante, 
de poder ver, 
uma vez mais e de novo, 
a bela flor do meu sonho, 
com seus óculos de sempre, 
escuros, 
assim permitindo, 
de um modo simples, 
a sua estratégica manobra 
de poder ver, 
ali bem perto de si, 
quem lhe levara, 
e tão feliz, 
a alegria que não tinha. 
 
stava bela, 
 imensamente mesmo, 
a Rainha do meu sonho, 
estupidamente roubado 
por quejandos, 
iguais ou bem piores, 
que os burróides que vi passar. 
 
este dia do Seu corpo, 
 Nele revejo a esperança, 
sempre viva, 
tão verdadeira como o foi, 


















 no dia último do mês de Maio, 
mês que é do Amor meu, 
mirá-la pude, 
quando ao meu café demandava, 
saindo rápida, 
de si muito nervosa, 
em movimento que, 
por evidente,  
mostrou ser de quem me vira. 
 
ste gesto bonito, 
 em si mesmo tão esperto, 
mais não terá sido que um outro, 
como o primeiro, 
ou mesmo o segundo, 
daquela mãozinha de gratidão, 
pela rosa vermelha 
que ao meu Amor enviei. 
 
 estava bela, 
 como sempre, aliás, 
nervosa 
- e não teria de ser assim? - 
por ali saber bem 
da presença, 
a menos de uns três metros, 
de quem a não esquece 















ainha do meu coração, 
 que te não esqueço, 
injustamente roubada que foste 
de quem tamanha alegria te levou, 
e sempre e só te quis bem! 
 
ernurinha tão minha, 
que tanto em mim confiaste, 
e com tanta razão, 
impedida que foste, contudo, 
de assim possuíres a tua felicidade! 
 
oçura dos meus sonhos, 
 dos mais bonitos, 
em quem encontrei, 
e com tão íntima felicidade, 
a tamanha ternura 
que era a de dar e receber! 
 
onho sempre vivo, 
 que feliz me mantém, 
esperançado mesmo, 
no tempo que me resta, 
por poder voltar a ter-te, 
ao menos, 
ao redor de uma mesa, 
como tantas, 


























assava o tempo nervoso, 
da perda do meu Sonho bom, 
destruído sem bom nexo 
mau grado tão poderoso. 
 
 em tal tempo de dor, 
 se dando por de encantado, 
uma velha bonequinha 
se quis dar como estupor. 
 
um sopetão tão de graça, 
 de um bom dito colchão, 
aos meus sonhos quis vender 
e assim lhes dar mais raça. 
 
 assim lá ficou, pois, 
 um tal colchão de brancura, 






e com bons cornos de bois. 
 
 Amor dos meus bons sonhos 
 subestimou quem a si foi, 
perdendo quem a amava, 

























ão passando os dias que vão chegando, 
com meu Amor bem cá no pensamento, 
sempre em si encontrando o bom sustento 
e à sua riqueza sempre amando. 
 
 mesmo até se a si não vejo, 
 ainda a tenho bem perto de mim, 





e vencedor de quem eu sempre almejo. 
 
gora que se me chega o fim, 
 ao meu Amor o tenho bem em mim, 
que tão assim me traz o sonho lindo. 
 
 mesmo lá longe a terei a si, 
 como de tanta doçura eu vi, 
















ram quatro os elos, 
 e de um só eu sabia, 
os outros mui pouco belos, 
o nosso só de alegria, 
repleto de grã beleza 
e de um tão lindo amor, 
onde faltou a destreza 
que nos trouxe injusta dor. 
 
aquela noite cantada, 
 meu Amor ao risco viu, 
se dando preocupada 
para com quem não mentiu, 






tão errada por de fora, 
riscos vendo por maldade 
onde o amor já não mora. 
 
 assim se deu a pôr, 
 a verdade já vivida, 
para evitar má dor 
e não ser repreendida, 
à mais velha bem mostrando 
um segredo só de três, 
assim, pois, se resguardando 







 se no elo primeiro 
 a mentira percorreu, 
nasceu um falso viveiro 
que de todo não morreu, 
apesar da evidência 
no quarto bem vivida, 
onde mesmo sem prudência, 
se dava por garantida. 
 
om tantos anos passados, 
 bem a dúvida lá está, 
como se trocos contados 
que bolso não reterá, 
onde a segunda peça 
daquele primeiro elo 
se mantém como tropeça 
de senso pouco singelo. 
 
 hoje mesmo se viu 






o tique que não ruiu, 
se mostrando como doce 
a quem de há muito soube 
o mais real da verdade, 
em mente onde se coube 
a minha maior Saudade. 
 
 o tempo assim passou, 
 com uns a tremer de medo, 
que o tempo não parou, 
vivendo bem o enredo 
por outrém tão bem criado, 
de estratégica vivência 
e sempre assim bem mandado, 















oprava uma brisa, 
 um pouco mais que ligeira, 
quando ao meu Amor eu vi, 
lá longe, 
de meninota acompanhada. 
 







por ao meu Amor ali ver, 
ainda longe, 
e a cada passo mais perto. 
 
á estava, 
 como sempre, 
a elegância reconhecida, 
hoje, porém,  
com tão imensa finura 
e de tão felizes e lindas cores! 
 
s suas sandálias, 
 tão ligeiras, 
mais elegantes ainda, 
que lembrar faziam, 
seis anos já passados, 
as que se deitara a calçar 










 aquelas calças brancas, 
 tão elegantes, 
se nos mostrando como velas 
de um clipper de amor! 
 
m pouco acima, 
 sem a descontinuidade de meninota, 
aquele azul forte, 
como o é o da Azurite, 







pleno daquela doçura 
que me fora dado ver 
e de um inesquecível viver. 
 
oçura minha, 
 que aqui tenho, 
agora mesmo, 
quando escrevo,  
tão feliz, 
estas palavras pobres 
da melhor riqueza íntima: 
o nosso sonho vive, 
como sempre, 
naquele encantamento, 
só do mais de nós, 
e se não pode apagar. 
 
eleza dos meus dias, 
 de dor e de alegria, 
tu és a ventania 
















atetas muitos tentaram 





mas nunca assim dizimaram 
a sua maior nobreza, 
de um tão profundo amor, 
por tantos tão desejado, 
onde mesmo até à dor 
a vemos de encantado. 
 
omo se fora um fluido, 
 à forma sempre se adapta, 
e ao mínimo descuido 
lá se vence a mente inapta, 
pois se o sonho é vida, 
o mesmo nos faz viver, 
onde num relampinho à ida 
sucede outro ao recolher. 
 
 se a cor é castanho, 
 à laia de pára-brisas, 
mais fácil é no entranho 
olhar bem belas camisas, 
por sob vivo amarelo, 
qual lesto passarão, 
olhando seu caramelo, 


















 como mar em rocha, 
em escondida cobardia 
de uma inveja revoltosa. 
 
e si insinuaram, 
 silenciosas, 
e até emudecidos, 
os que tão-só, 
arrastando mentiras esconsas, 
mais não quiseram 
que negar 
a alegria de quem a tinha. 
 
e tudo deitaram mão, 
 talvez mesmo da ameaça, 
para destruir, 
no estertor de uma derrota vivida, 
o sonho, 
construído que fora 
com o meu tão doce Amor. 
 
as o amor não morre assim, 
 porque é espírito e eterno, 
e estando cá tão em mim 
sobrevive hoje e sempre 
com o tão doce cheiro 





















á na vida, 
 e de um qualquer de nós, 
três caminhos, 
tão diferentes, 
e por igual potenciados, 
de sermos vistos 
no que é mais nosso. 
 
emos o nosso, 
certamente o primeiro, 
mesmo aqui,  
perto de cada um de nós. 
 
á-se-nos por dominante, 
 como se único, 
parecendo, 
ao olhar desprevenido, 
ainda jovem, 
como de pleno suficiente. 
 
izamos sonhos, 
 de uma energia infinda, 
nos fazendo crer, 
ao olhar simples, 
ainda puro, 















as passa o tempo, 
 e os ciclos também, 
surgindo novas, 
inesperadas, 
revelações de dor, 
às vezes deixando mágoa, 
mas sempre um resto de memória. 
 
 nasce a descrença, 
 afina-se a crítica, 
ainda sem o fim à vista, 
e mudando, 
invariavelmente, 




às vezes traiçoeiras, 
as vozes outras 
que não pensáramos. 
 
 assim o vemos, 
 ao caminho novo, 
nascido de fora, 
insidioso, 
incontornável, 
dos que agora nos surgem 
nesta fase já madura, 
de uma vida ao seu meio, 
e que nos mostra, 
afinal, 



















 ela é, porém, a última 
que nos permite, 
mas com preço elevado, 
almejar ainda 
o sonho a ser vivido 
e pensado lá bem longe, 
quando a ingenuidade era a certeza. 
 
rotam as dúvidas, 
 pratica-se o impensado, 
corre-se por nada, 
agora, 
com o caminho último, 
mesmo ali,  
tão perto já de nós. 
 




as oportunidades perdidas, 
os acasos que se não deram, 
os erros, 
nossos e de quem assim pensamos, 
percebendo, 
mas só ainda ao início, 
que um fim há afinal, 















 ao terceiro Caminho, 
 que sempre connosco esteve, 
o vemos agora, 
falando com Ele, 
ainda assim e contudo, 
num diálogo só nosso. 
 
ncontramo-nos, 
 por fim, 
com a realidade que somos, 
que fomos sempre, 




dos nossos tão mutáveis absolutos. 
 
amo-nos conta, 
 com certa admiração, 
de quão pouco, 
do nosso melhor imaginado 
de facto realizámos 












tão erradamente desperdiçada 














naquele segundo caminho, 
e que sempre nos acompanhou, 
é o amparo último, 
memorial, 
que nos surge bem ao final. 
 
 essa riqueza minha, 
 Amor meu, 
és tu, 
que descobri tão feliz 





nestes anos de depois, 
mas prossegui, 
como fora sempre, 
pelo caminho segundo 
que em boa hora 
não deixara de enfrentar. 






onquistei-te o coração, 
 mas com um amor de verdade 
e mesmo,  
desde o momento primeiro, 





eite-te a minha alma, 
 como o meu coração bom 
e todo, 
e levei-te o espanto 
de toda a minha alegria, 
que para ti passou 
numa simbiose de amor. 
 
onheceste a beleza, 
 rara já neste tempo, 
de ver como o amor é, 
sempre, 
e primeiro que tudo, 
uma vivência do espírito, 





como podes hoje ver, 
que quanto disse 
o fiz por bem,  
sempre com verdade, 
movido pela Verdade, 
e sempre e só 
por ti 
e para ti. 
No infinito amor 






Amo-te hoje e sempre 
Amor meu, 
companheira certa 
do meu sonho eterno, 
mais bonita ainda 
do que eu vi, 
que ontem tão sublimemente revi, 


















idas há bem dolorosas, 
mais porcas que um caneiro, 
que mesmo o vento Suão 
as não faz de bem cheirosas. 
 
 se o mau cheiro está lá 
 aos narizes faz tremer, 
aos corações macerar, 
nos causando um horror cá. 
 
ma mente assim sem goto, 
 limitada como bode, 





mais não é que o pior esgoto. 
 
 quem assim acompanha, 
 se vai sujando também, 
sem sã origem que valha 
e por mente tão tacanha. 
 
orre esgoto, corre bem, 
 sussurrando a quem te ouvir, 
que urrando tanto assim, 































assara a brisa forte, 
ao calor do tempo 
dando lugar, 
em domingo de estião, 
que lembrar fazia 
aquela já longínqua quinta-feira, 
que a seus anos sucedera. 
 
om seu carro avariado, 
 à estação me veio pegar, 
ouvido bem já antes 
e de pronto logo visto, 
o esperado combóio 















 neste domingo de ontem, 
 de um calor assim igual, 
ao raminho lindo eu vi, 
ondulando, 
para lá e para cá, 
com suas cores 
- duas ou três - 
tão finas 






as uma brisa suave, 
 que na véspera, 
já tarde, 
chegara com doçura, 
ao fino pára-brisas castanho, 
que de cima desce à frente 
desaparecido feito havia afinal... 
 
 lá estavam, 
 mesmo longe, 
visíveis e bonitas, 
aquelas amêndoas tão doces, 
que o Amor meu de feias chamava, 
mas de que eu, 
melhor que ninguém mais, 
tão bem conhecia 




















ão te vejo, Amor doce, 





tão bem como tu, 
o cansaço, 
às vezes a revolta, 
quase nos virando do contrário, 
com tais resmas 
de letras tão distintas 
e sem aquela cor, 
tão tua e bonita 
e tão minha,  
que hoje é já também. 
 
as sopro-te, 
 daqui de longe, 
com a força grande do amor, 
refrescando o teu pescoço, 
com um algodão pequenino, 
fresquinho, 
do frigorífico, 
e perfumado de amor, 























quando a noite chegou 





no meu Sonho bonito 
e já eterno. 
 
dormeci suave, 
 em si pensando, 
sorridente, 
talvez mesmo falando. 
 
 assim me vi, 
 retirando de dentro 
da caixa do meu correio, 
aquela carta, 
tão suavemente perfumada, 
no seu simbolismo lilás, 
que via como encantada, 







 sem mesmo conseguir, 
ao menos, 
dar um norte a tal riqueza, 
um brilho intenso recebi, 
branco, 
- imensamente! - 
que vira já em tempos,  







 ali o tinha, 
 mais belo, ainda, que os outros, 
o Cisne, 
que me visitava, 
sorridente, 
lindo como o vira sempre 
e por igual me acompanhara. 
 
o seu redor rodopiei, 
 vislumbrando-o, 
belo, 
como sempre se me dera, 
elegante, 
a si me prendendo, 
sorridente, 




mas não lhe tocava. 
 
 de si recebi, 
 com doçura tão profunda, 
aquele beijo bonito 
infindo, 









 de si ouvi 
 aquelas palavras, 
conhecidas já, 







seis anos passados, 
quando um erro, 
doloroso,  
mas sem razão, 
nos causara a dor, 
ainda assim bonita, 
resistente, 
que é o suporte 
do amor que perdura 
e ali via,  
naquele Cisne tão belo,  
elegante, 
como se imperial o fosse. 
 
 ao meu Cisne bonito, 
 e mais elegante ainda, 
o vi a deixar-me, 
simbolicamente sorridente, 
como sempre se me dera 
e tão feliz me deixara. 
 
o seu lugar, porém, 
 lá estava, 
como se ressurgida, 
a carta de luz, 
cheia de um tecido mágico, 
de cores tantas, 
bonitas mais ainda 








como a primeira, 





que guardada havia sido, 
mesmo que destruída, 
na fúria de um amor tão singular. 
 
 de novo, 




como se esperassem uma festa, 
suave, 
mais doce, 
mas repleta do amor 
que levara à doçura minha deste sonho. 
 
ão te vejo, 
 mas tenho-te aqui, 
como sempre soubeste, 
logo desde aquela noite primeira, 
nervosa 
e tão inesperada para ti. 
 
esguardo hoje, 
 com ternura, 
esta nova lembrança, 
tão verdadeira 
como o foi a primeira, 
assim te trazendo comigo 
e mais ainda que sempre: 
tenho-te aqui, 
bem ao pé de mim,  





























e um complexo modo o vejo, 
 ao Amor meu e tão bonito, 
que quando o agora almejo 
de seu íntimo se ouve um grito 
se nos mostrando de aflito. 
 
astas asneiras praticou 
por um amor tão verdadeiro, 
que mesmo até quando acertou, 
a quem para si fez de primeiro 
o deixou ir por um carreiro. 
 
úvidas me têm surgido 
 do salutar de tal Amor, 
que mesmo de sobrevivido 
em si se não vê bom pendor, 



































m cada dia que passa 
 à bonitona eu vejo, 
a sua Vóvó tão dada, 
a levá-la ao lugarejo 
de seu café saborejo. 
 
 que janota a Vóvó, 
 fina tão e elegante, 
que por si não passa o pó, 
de bonitona radiante, 

























assaram os dias, 
em número bem vasto, 
sem que ao meu Amor, 
tão bonito que está agora, 
o tenha visto. 
 
or aí terá palmilhado, 
porventura mesmo voado, 
ao seu sonho procurando, 
pelos caminhos pensados necessários, 
ao topo chegar, 
da sua carreira bonita. 
Bonita e simbólica. 
 
 hoje e de novo a si vi, 
 de vermelho trajando, 



























esta vez, contudo, 
 fugidia se deu, 
ao primeiro movimento, 
garantida que estava 
a minha referência 
neste feriado de um Abril já morto. 
 
o final, 
 sempre bondosa, 
também justa e sincera, 
de sua meninota seguida, 
no carro, 
sempre interessante e de classe, 
que fora o nosso, 
se deixou vislumbrar, 





 uma nova vez, 
 se pôs de lateral olhado, 
que mais não é, 
afinal, 



















assou um ano, 
tão rico do Amor meu, 
vendo-o a cada dia, 
e eu cheio de alegria. 
 
stá tão belo o meu Amor, 
 como sempre o fora, 
e mais ainda 
por aquele amor tão singular. 
 
m ano de felicidade, 
 com tanto de simbólico, 
também de manhoso, 






desde aquele dia, 
em que gritei pela mulher amada. 
 
as passará outro ano, 
 com o Mal aí tão perto, 
vingativo, 
vencido, 
e nunca convencido? 



















êm passando os dias, 
calmos, 
na sua aparência, 
com o Mal ao meu redor... 
 
evoltados, 
 mais burros ainda, 
malandros, 
pela sua mesma natureza, 
rebolam-se os jagunços, 











e a cada passo, 
o Amor meu de sempre, 
permitem hoje, 
de um modo simples, 
perceber a alma 













malandra e canalha, 
de quem vê rir-se, 
bem à sua frente, 
a inteligência. 
 
ão é simples, 
 como evidente se torna, 
reconhecer a derrota, 
só sua, 
e de uma carapuça, 
como se de lã grossa, 






as o canalha é assim, 
 espírito mau, 
inteligência míngua, 
sem nada, 
de importância que valha, 
dentro de si 
que não seja o gosto, 
mórbido, 
de rir do Mal, 
e do sofrimento alheio. 
 
omo é duro, 
 saber-se burro 
e um vencido, 
de permanente perseguido 














este promontório capicua 
 de um meio século virado, 
ao Amor meu não vi, 
ausente que está 
no seu folgado Verão escolar. 
 
as vi sua maneca, 
 sempre de exótica beleza, 






um olhar raro me lançando, 
talvez de parabéns... 
 
 à meninota eu vi também, 
 da família das elegantes, 
e que por igual olhou 
com inusual pressão. 
 
as corre a armadilha, 
 a tal, 
de há tanto pensada, 
nunca conseguida, 
e por elas também sabida. 
 
elembro o meu Sonho, 
 nascido de um torcegão, 
tão rico e por dentro vivido, 
e tão dolorosamente perdido, 


















ra uma tarde de Inverno, 






fraca já contudo, 
quando àquela Estrela vi nascer. 
 
essa vez terceira 
 um tal potencial, 
tão evidente, 
a meus olhos felizes 
se me mostrava, 
elegante, 
doce e de uns cabelos tão suaves. 
 
e sua mãe acompanhada, 
 sorrindo do meu sorriso, 
perante aquele torcegão nas pedras, 
nasceu em mim o sonho que vivo está. 
 
oi bonito 
- e foi-o imensamente! - 
aquele amor tão profundo, 
inacreditavelmente sobressaltado, 
mesmo choroso, 











as se assim foi, 
 também um patético fim viu, 
sem lógica, 
mesmo só mínima, 
o nosso amor tão bonito, 








 esse amor nunca terminou, 
porque existe essa riqueza, 
profunda, 
quase indestrutível, 
a que chamamos memória. 
 
im, 
 aquele nosso amor, 
que vivemos com alegria tamanha, 
nunca morrerá, 
porque demos de cada um, 
que nos fez sofrer com alegria, 
o melhor que possuíamos, 
lhe vivificando a sua beleza natural. 
 
oje, 
 mais de seis anos passados, 
contigo no coração, 
e também assim no pensamento, 
conheci com dor, 
espantado, 
algo amachucado, 












horei de novo, 







para não ter de sofrer mais. 
 
ou-te hoje o meu melhor, 
 Amor meu de sempre, 
como o fiz logo ao início. 
E entrego-te agora o meu coração, 
mais doce, ainda, que antes, 
bondoso, como o viste, 
e que é de hoje e para sempre. 
Deixo-te nas mãos, 
para que o refresques, 
o feixe dos meus sonhos, 
tão enriquecidos,  
por te ter podido amar. 
Ofereço-te, 
agora como então, 
o meu amor bonito, 
sempre só para ti, 
com a doçura que em ti vi, 
e a melhor riqueza de mim. 
 
rocedeste mal, Amor meu, 
ao mentires como o fizeste, 
forçada, certamente, 
por interesses outros 
de bem pior natureza, 
mas que eu já perdoei. 
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